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CADERNO DE PROVA OBJETIVA
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PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO

Edital 029/2024

1.  Este caderno de prova, com páginas numeradas 
de 1 (capa) a 29 (folha de anotação do candidato), é 
constituído de 50 (cinquenta) questões objetivas, 
assim distribuídas:

01 a 10 –  Língua Portuguesa;
11 a 20 –  Fundamentos em Educação, 
Conhecimentos Transversais e Legislação;
21 a 30 –  Conhecimentos Gerais do Estado de 
                       Mato Grosso;
31 a 50 –  Conhecimentos Específicos.

2. Caso o caderno de prova esteja incompleto ou 
tenha qualquer defeito de impressão, solicite ao fiscal 
a substituição deste.

3. Marque no cartão-resposta somente uma 
alternativa para cada questão, preenchendo 
completamente o círculo, conforme o exemplo abaixo.

 

 3.1  A correção da prova será feita por 
processo de leitura óptica do cartão-resposta 
personalizado. Por isso, o candidato deverá 
atentar para a orientação contida nesta capa da 
prova sobre a forma correta de preenchimento 
do campo relativo a cada questão. Se o campo for 
preenchido em desacordo com essa orientação, 
o candidato arcará com o ônus de não ter 
computada a exata pontuação alcançada.

 3.2.  Não rasure nem amasse o cartão-  
resposta.

4. Todos os espaços em branco, neste caderno, podem 
ser utilizados para rascunho.

5. A duração da prova é de 4 (quatro) horas, já incluído 
o tempo destinado ao preenchimento do cartão-
resposta.

6. Somente após decorridas 2 horas e 30 minutos do 
início da prova, o candidato, depois de entregar seu 
caderno de prova e seu cartão-resposta, poderá 
retirar-se da sala de prova. O candidato que insistir em 
sair da sala de prova antes desse tempo deverá assinar 
termo de desistência, declarando sua desistência do 
concurso.

7. Será permitida a saída de candidatos levando o 
caderno de prova somente na última meia hora de 
prova.

8. Na página 29 deste caderno de prova, encontra-
se a Folha de Anotação do Candidato, a qual poderá 
ser utilizada para a transcrição das respostas das 
questões objetivas. Essa folha poderá ser levada pelo 
candidato, para posterior conferência com o gabarito, 
somente após decorridas 2 horas e 30 minutos do 
início da prova.

9.  Após o término da prova, o candidato deverá, 
obrigatoriamente, entregar ao fiscal o cartão-
resposta assinado e preenchido.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

QUESTÃO 31

Em 2019, o Anexo 3 da Norma Regulamentadora Nº 15 (NR-15) foi editado através da Portaria SEPRT n.º 
1.359, de 09 de dezembro de 2019. A nova redação do anexo apresentou mudanças significativas para 
caracterização de insalubridade do agente de risco físico calor. Considerando as mudanças no Anexo 3 da 
NR-15, considere as seguintes afirmações:

I -   Na nova redação do anexo, a avaliação quantitativa do calor deverá ser realizada com base em 
metodologia e procedimentos descritos na Norma de Higiene Ocupacional NHO 06 (2ª edição - 2017) da 
FUNDACENTRO.

II -  O anexo não deve ser aplicado a atividades ocupacionais realizadas a céu aberto sem fonte artificial de 
calor.

III -  O anexo deixa de aplicar a Taxa Metabólica média e o Índice de Bulbo Úmido Termômetro de Globo 
(IBUTG) médio.

IV - As situações de exposição ocupacional ao calor apresentadas neste anexo, caracterizadas como 
insalubres, passam a ser classificadas como grau mínimo.

Somente está CORRETO o que se afirma em:

(A) I.

(B) II e III.

(C) III e IV.

(D) I e II.

(E) I e IV.

QUESTÃO 32

Um gerente industrial necessita analisar um projeto em sua unidade fabril. A programação do projeto inclui 
8 etapas e 11 atividades. O gerente realizará análise de acordo com a técnica de programação PERT/CPM. 
Na figura abaixo, é apresentada a rede PERT/CPM do projeto com as atividades, suas durações e cada uma 
de suas atividades precedentes.

Considerando que o gerente não pode atrasar a execução do projeto, o mesmo necessita saber o caminho 
crítico com base na sequência de atividades. Identifique qual sequência de atividades configura o caminho 
crítico para que o gerente consiga direcionar maiores esforços e não deixe atrasar o projeto:
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(A) A-B-C-D-F-I.

(B) A-B-C-H-I.

(C) A-B-C-E-G-I.

(D) A-B-C-E-J.

(E) A-B-C-D-K.

QUESTÃO 33

De acordo com Oliveira (2014), o Gráfico de Pareto tem se mostrado uma ferramenta importante na 
priorização de ações. Dessa forma, é possível resolver os problemas de modo eficiente, priorizando as 
causas que se mostram responsáveis pela maior parte das perdas.

(OLIVEIRA, Otávio J. Curso básico de Gestão da Qualidade. Cengage Learning Brasil, 2014, p. 67)

Neste contexto, um gerente industrial precisa destacar as perdas dos setores da empresa para definir a 
prioridade na adoção de medidas para sua solução. Depois de analisados alguns dados, o Gráfico de Pareto 
a seguir foi montado:

 
Considerando o conceito do Gráfico de Pareto, analise o gráfico e considere as seguintes afirmações:

I -   No Gráfico de Pareto, são apresentadas colunas que equivalem à frequência acumulada das perdas do 
processo.

II -  No gráfico, observa-se que as perdas do Setor A são equivalentes a aproximadamente 47% das perdas 
da empresa.

III -  A teoria por trás do Gráfico de Pareto é a relação 80-20, em que 80% dos problemas estão associados a 
20% de causas identificáveis.

IV - A eliminação dos problemas relacionados somente ao Setor D proporcionará redução de 96% do total 
de perdas da empresa.

V - A eliminação dos problemas relacionados aos setores A e B deve ser priorizada, pois estes setores juntos 
correspondem a aproximadamente 80% das perdas da empresa.

Somente está CORRETO o que se afirma em:

(A) I e III.

(B) II e III.

(C) III e IV.

(D) II, III e IV.

(E) II, III e V.
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QUESTÃO 34

Um engenheiro de produção deverá analisar a viabilidade de duas propostas para montar uma filial de sua 
unidade industrial. O fluxo de caixa com os valores e os períodos é apresentado na tabela a seguir. Avalie as 
duas propostas apresentadas, considerando uma taxa de 10% a.a. para ambas.

Ano Proposta Filial 1 Proposta Filial 2

0 -R$ 100.000,00 -R$ 150.000,00

1  R$ 25.000,00 R$ 35.000,00

2 R$ 30.000,00 R$ 45.000,00

3 R$ 35.000,00 R$ 45.000,00

4  R$ 40.000,00 R$ 50.000,00

5 R$ 45.000,00 R$ 50.000,00

De acordo com os dados apresentados, verifica-se que:

(A) O VPL das duas propostas é igual e no valor de R$75.000,00. O Payback das propostas também é de 
iguais períodos (entre o 3º e o 4º ano).

(B) O VPL da proposta 2 apresenta maior valor (R$ 18.014,17), com Payback entre o 4º e o 5º ano.

(C) A proposta 1 apresenta menor investimento inicial e, mesmo com entrada de caixa menor que a 
proposta 2, o VPL da proposta 1 é maior.

(D) A proposta 2 apresenta maior investimento inicial, porém, como a entrada de caixa é maior ao longo 
dos cinco anos, seu VPL é maior que o VPL da proposta 1.

(E) Nenhuma das duas propostas é economicamente viável, pois ambas apresentam VPL < 1.

QUESTÃO 35

A equação de NIOSH (National Institute for Occupational Safety and Health – EUA) foi desenvolvida para 
calcular o peso limite recomendável em tarefas repetitivas de levantamento de cargas.  Essa equação foi 
desenvolvida inicialmente em 1981 e revisada em 1991, tendo o objetivo de prevenir ou reduzir a ocorrência 
de dores causadas pelo levantamento de cargas (IDA, 2005).

(IDA, Itiro. Ergonomia - Projeto e Produção, 2ª edição. Editora Blucher, 2005, p. 199) 

Em relação à equação NIOSH, considere somente a alternativa ERRADA.

(A) A equação estabelece um valor de referência de 23 kg, que corresponde à capacidade de levantamento 
no plano sagital, de uma altura de 75 cm do solo, para um deslocamento vertical de 25 cm, segurando-
se a carga a 25 cm do corpo.

(B) Ela refere-se apenas à tarefa de apanhar uma carga e deslocá-la para depositá-la em um outro nível, 
usando as duas mãos.

(C) O caráter multiplicativo da equação faz com que o valor-limite de peso recomendado vá diminuindo 
à medida que nos afastamos das condições ótimas de levantamento.

(D) Quando o trabalhador realiza várias tarefas nas quais ocorrem levantamentos de cargas, torna-se 
necessário o cálculo de um índice composto de levantamento para estimar o risco associado a seu 
trabalho. Esta é uma de suas limitações.

(E) Uma das vantagens da equação é que também foi concebida para avaliar tarefas nas quais se levanta 
a carga com apenas uma mão, sentado ou agachado, ou quando se trate de carregar pessoas, objetos 
frios, quentes ou sujos, e nas tarefas nas quais o levantamento se faça de forma rápida e brusca.
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QUESTÃO 36

Um plano de amostragem única para atributos é definido pelo tamanho amostral n e pelo número de 
aceitação c. Uma medida importante do desempenho de um plano de amostragem de aceitação é a curva 
característica de operação (CO) (MONTGOMERY, 2016).

(MONTGOMERY, Douglas C. Introdução ao Controle Estatístico da Qualidade, 7ª edição, Grupo GEN, 2016, p. 476)

A figura abaixo representa o efeito da mudança do número de aceitação sobre a curva CO.

Analise a figura e marque a alternativa ERRADA.

(A) A figura mostra como a curva CO se altera com a mudança do número de aceitação.

(B) Em geral, a mudança do número de aceitação não altera drasticamente a inclinação da curva CO.

(C) Na medida em que decresce o número de aceitação, a curva CO é arrastada para a esquerda.

(D) Os planos com menores valores de c fornecem discriminação a níveis mais altos da fração de 
defeituosos do lote do que planos com maiores valores de c.

(E) Essa curva plota a probabilidade de aceitação do lote versus a fração de defeituosos do lote. Assim, a 
curva CO mostra o poder discriminatório do plano amostral. Isto é, ela mostra a probabilidade de que 
um lote, com certa fração de defeituosos, seja aceito ou rejeitado.

QUESTÃO 37

Um engenheiro de produção precisa decidir a melhor localização do novo centro de distribuição de sua 
unidade, cuja matriz fica em Cuiabá. Para tanto, foi decidido utilizar o método centro de gravidade. A tabela 
a seguir apresenta a localização por coordenada em X e Y, bem como o volume diário a ser movimentado 
de cada filial. O gráfico apresenta de forma visual as coordenadas.

Localização Volume (toneladas/dia) Coordenada em X Coordenada em Y

Cuiabá 100 6 4

Sinop 200 4 8

Tangará da Serra 200 2 6

Cáceres 100 4 2
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Analisando as informações, o centro de distribuição deveria ficar localizado no ponto com as seguintes 
coordenadas:

(A) (3,67; 5,67).

(B) (5,67; 3,67).

(C) (4; 5).

(D) (3; 6).

(E) (3,21; 4,89).

QUESTÃO 38

Embora similar, há diferenças substanciais em gerenciar um processo de programação-mestre de produção, 
conforme o tipo de produção, principalmente em termos da possibilidade ou não de o gestor usar estoques 
nos vários estágios do processo produtivo (CORRÊA, et al., 2018).

(CORRÊA, Henrique, L. et al. Planejamento, Programação e Controle da Produção - MRP II / ERP, 6ª edição, Grupo GEN, 2018, p. 234)

Considerando o conceito dos tipos ou sistemas de manufatura ou de produção, considere as seguintes 
afirmações:

I -   Em produção MTS (make to stock), os produtos são feitos para serem estocados e só então consumidos.
II -  Na produção ATO (assemble to order), as empresas conhecem seus componentes até o nível de 

submontagens, que podem ser bem definidos a priori. Contudo, o produto acabado em si depende de 
definições específicas de cada cliente.

III -  Na produção ETO (engineer to order), o pedido do cliente não tem de ser aguardado apenas porque 
traz informações sobre a configuração desejada do produto final, mas porque traz especificações de 
manufatura dos componentes em si, que são feitos muitas vezes com base em desenhos fornecidos 
pelo cliente.

IV - Na produção MTO (make to order), tanto o projeto quanto a manufatura de componentes e a montagem 
final são feitos a partir, e só a partir, de uma solicitação do cliente.
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Somente está CORRETO o que se afirma em:

(A) I e II.

(B) II e III.

(C) I, II e IV.

(D) II, III e IV.

(E) Todas as afirmações estão corretas.

QUESTÃO 39

O diagrama abaixo apresenta um sistema misto (série e paralelo) com a representação da confiabilidade 
individual de cada componente.

A confiabilidade do sistema apresentado é:

(A) 0,53.

(B) 0,735.

(C) 0,925.

(D) 0,98.

(E) 0,99.

QUESTÃO 40

Um centro de produção possui equipamentos com capacidade nominal de 120 unidades por hora e uma 
eficiência de 90%. Considerando um turno de trabalho de 8 horas por dia e uma demanda diária de 5.000 
unidades, quantos equipamentos serão necessários para atender essa demanda?

(A) 2 equipamentos.

(B) 3 equipamentos.

(C) 4 equipamentos.

(D) 5 equipamentos.

(E) 6 equipamentos.

QUESTÃO 41

Segundo Lustosa et al. (2008), o Planejamento e Controle da Produção (PCP) é a função organizacional 
responsável pela coordenação e aplicação dos recursos produtivos de modo a atender da melhor forma 
possível os planos estabelecidos nos níveis estratégico, tático e operacional de uma empresa. Os objetivos 
de desempenho de produção apoiados pela função PCP são:



CONCURSO PÚBLICO  - PROFESSOR EBTT - EDITAL 029/2024 
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO Página 23 de 29

I -   Qualidade.
II -  Flexibilidade.
III -  Confiabilidade.
IV - Velocidade.
V - Custos.

Somente está CORRETO o que se afirma em:

(A) V apenas

(B) I apenas.

(C) I e V apenas.

(D) I, II, III, IV, V.

(E) Nenhuma das alternativas.

QUESTÃO 42

Schmenner (1986) propõe a matriz de processos de serviços, que classifica os processos de produção de 
serviços em:

I -   Lojas de serviços: estão classificadas entre os extremos das operações de massa e profissionais. As 
lojas de serviços profissionais tentam padronizar seus serviços e proporcionar ganhos de escala. Essa 
flexibilidade pode levar a margens de lucros maiores que nas operações “puramente” profissionais. O 
grau de interação com o cliente e customização do serviço são altos. Exemplo: serviços de hotéis.

II -  Serviços profissionais: são serviços que se baseiam na habilidade ou experiência profissional de um 
ou mais indivíduos. São altamente especializados e compõem o maior ativo da empresa. Este tipo 
de serviço exige um alto nível de qualificação de mão de obra. O grau de interação com o cliente, a 
intensidade de trabalho e a customização do serviço são altos. Exemplo: serviços de cirurgiões.

III -  Serviços em massa: são serviços que exibem alto volume de transações por unidade de recurso 
(funcionário). Apresentam processos padronizados e uso intensivo de sistemas de informação. O grau 
de interação com o cliente e a customização do serviço são baixos, mas a intensidade de trabalho é alta. 
Exemplo: serviços de call-center.

IV - Fábrica de serviços: são serviços padronizados, com alto investimento de capital, de maneira semelhante 
a uma linha de montagem. O grau de intensidade de trabalho, interação com o cliente e customização 
do serviço é baixo. Exemplo: companhias aéreas.

V - e-commerce: existem dois principais tipos de processos para e-commerce (comércio eletrônico), business-
to-consumer (B2C), em que os consumidores compram produtos e serviços de empresas, e business-to-
business (B2B), em que as empresas compram e vendem entre si. Exemplo: plataforma Mercado Livre.

Assinale a alternativa CORRETA, em que F indica uma afirmação falsa e V indica uma afirmação verdadeira.

(A) F, F, F, V, V.

(B) F, F, F, F, F.

(C) V, V, V, V, V.

(D) V, V, V, V, F.

(E) V, F, F, F, V.
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QUESTÃO 43

 
Um grupo de investidores pretende instalar duas plantas industriais (P1, P2) no estado de Mato Grosso, 
suprindo um armazém (A1) que, por sua vez, abastece três centros de demanda (M1, M2, M3) na região 
Centro-Oeste. As coordenadas geográficas das plantas e pontos de mercado, assim como volumes e custos 
de transporte (tarifas), constam na Tabela abaixo. O grupo investidor busca determinar a localização do 
armazém único que seja capaz de minimizar os custos do transporte.

Ponto (I) Produto(s) Volume total 
movimentado, V1

Tarifas de 
transporte

Coordenadas,                
Xi                                                      Yi

1-P1 A 2.000 $0,050 3 8

2-P2 B 3.000 0,050 8 2

3-M1 A&B 2.500 0,075 2 5

4-M2 A&B 1.000 0,075 6 4

5-M3 A&B 1.500 0,075 8 8

De acordo com o emprego do método do centro de gravidade, o armazém deve ser instalado na seguinte 
coordenada geográfica:

(A)                                 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

QUESTÃO 44

Em gestão do conhecimento, a espiral do conhecimento é um processo cíclico que relaciona os conhecimentos 
gerados em uma organização como tácitos e explícitos. Portanto, a conversão do conhecimento na espiral 
do conhecimento compreende:

I -   Disseminação: Disseminação massiva do conhecimento explícito para a sociedade a partir dos 
documentos, textos e registros das organizações. 

II -  Socialização: Conversão de conhecimento tácito de uma pessoa para conhecimento tácito de outra 
pessoa, por meio das interações sociais.

III -  Externalização: Conversão do conhecimento tácito em explícito, com a intenção de criar algum tipo de 
registro.

IV -  Combinação: A combinação é um momento crucial para a inovação, uma vez que ocorre a partir da 
mistura ou da combinação de conhecimentos explícitos, com o objetivo de gerar novo aprendizado. É a 
conversão de conhecimento explícito individual para conhecimento explícito compartilhado.

V -  Internalização: Conversão do conhecimento explícito em tácito novamente. Ou seja, é a interpretação 
que se faz de documentos, textos e registros, com base na experiência pessoal de cada um.

Está CORRETO o que se afirma em:

(A) II, III, IV, e V apenas.

(B) I apenas. 

(C) I e II apenas.

(D) I, II, III, IV, V.

(E) Nenhuma das alternativas.

𝑋 �= 4; 𝑌� = 5
𝑋 �= 5,16; 𝑌� = 5,18
𝑋 �= 5,5; 𝑌� = 6
𝑋 �= 5; 𝑌� = 5,5
𝑋 �= 6 ; 𝑌� = 7
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QUESTÃO 45

A Lista de Materiais de um produto final é uma lista estruturada de todos os componentes desse produto. 
Ela mostra a relação hierárquica entre o produto e os componentes – quanto de cada componente é preciso 
para se ter uma unidade do produto (Moreira, 2010). Uma forma de visualizar essa relação hierárquica é por 
meio da árvore de estrutura do produto. Levando em conta a árvore de estrutura do produto apresentada 
na Figura abaixo, quantas unidades de cada componente são necessárias para se obter 200 unidades do 
produto final P?

(A) Nível 1     A= 400 unidades; B= 200; C= 600 unidades; 

           Nível 2     D= 400; E= 400 unidades; H= 200 unidades; G = 1200 unidades; 

           Nível 3     F= 2200 unidades

(B) Nível 1     A= 200 unidades; B= 200; C= 600 unidades; 

           Nível 2     D= 400; E= 400 unidades; H= 200 unidades; G = 1200 unidades; 

           Nível 3     F= 1600 unidades

(C) Nível 1     A= 400 unidades; B= 200; C= 600 unidades; 

           Nível 2     D= 400; E= 400 unidades; H= 200 unidades; G = 600 unidades; 

           Nível 3     F= 1600 unidades

(D) Nível 1     A= 200 unidades; B= 200; C= 200 unidades; 

           Nível 2     D= 400; E= 400 unidades; H= 200 unidades; G = 600 unidades; 

           Nível 3    F= 2200 unidades

(E) Nível 1    A= 200 unidades; B= 200; C= 200 unidades; 

           Nível 2    D= 200; E= 200 unidades; H= 200 unidades; G = 200 unidades; 

           Nível 3    F= 200 unidades

QUESTÃO 46

Um dos métodos mais comuns de dimensionamento do tamanho do lote de fabricação no Materials 
Requirement Planning (MRP) é o Lote Econômico de Fabricação (LEF). Dado o padrão de demanda do 
componente mostrado na Figura abaixo, com custo de preparação de $ 800,00 e custo de manutenção de 
$ 2,00 por unidade, determine o LEF.

Semana 1 2 3 4 5 6 7 8

Demanda 120 120 80 200 160
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(A) 85 unidades.

(B) 500 unidades. 

(C) 100 unidades.

(D) 261 unidades.

(E) 200 unidades.

QUESTÃO 47

A lapiseira F10 é feita para estoque, ou seja, produtos acabados são enviados para um estoque. A quantidade 
“em mãos” disponível hoje no estoque do item lapiseira F10 é de 240 unidades, o lead time é de uma semana 
e a montagem final é feita em lotes de no mínimo 400 peças (por questões de dificuldade de preparação 
da linha de montagem). A previsão de demanda uniforme é de 200 lapiseiras por período, ao longo de oito 
períodos. Nenhum pedido em carteira está pendente, pois não há pedidos programados para o futuro, e os 
pedidos já colocados ou foram atendidos ou as lapiseiras correspondentes já foram alocadas do estoque 
disponível. Não há previsões passadas não consumidas.

Lapiseira F10 Atraso 1 2 3 4 5 6 7 8

Previsão de demanda independente 200 200 200 200 200 200 200 200

Demanda dependente

Pedidos em carteira

Demanda total

Estoque projetado disponível 240

Disponível para promessa

Programa-mestre (MPS)

Com base nos dados fornecidos para a lapiseira F10, as quantidades corretas preenchidas na linha do 
programa-mestre (MPS) para o registro acima são:

(A) Mês 1 = 400; Mês 2 = 500; Mês 6 = 300

(B) Mês 1 = 400; Mês 4 = 400; Mês 8 = 400

(C) Mês 2 = 400; Mês 4 = 400; Mês 6 = 400

(D) Mês 1 = 400; Mês 8= 400 

(E) Mês 1 = 1200

QUESTÃO 48

A Arco Íris produz tintas para interiores e exteriores com base em duas matérias-primas, M1 e M2. A Tabela 
a seguir apresenta os dados básicos do problema:

Toneladas de matéria-prima por tonelada de

Disponibilidade máxima diária (ton)Tinta para exteriores Tinta para interiores

Matéria-prima, M1 6 4 24

Matéria-prima, M2 1 2 6

Lucro por tonelada ($ 1.000) 5 4
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Uma pesquisa de mercado indica que a demanda diária de tintas para interiores não pode ultrapassar a 
de tintas para exteriores por mais de 1 tonelada (t). Além disso, a demanda máxima diária para tinta para 
interiores é 2t. O mix ótimo de produtos de tintas para interiores e exteriores que maximiza o lucro total 
diário é:

(A) x1= 3; x2 = 3/2; Z=21

(B) x1= 2; x2 = 2; Z=18

(C) x1= 0; x2 = 4; Z=16

(D) x1= 1; x2 = 2; Z=13

(E) x1= 0; x2 = 1; Z=4

QUESTÃO 49

Internet das Coisas (Internet of Things – IoT) é uma tecnologia habilitadora do conceito de Indústria 4.0 que 
fornece os seguintes recursos ou capabilidades no ambiente de produção:
I -   Sensoriamento das operações.
II -  Rastreabilidade de peças e materiais em tempo real.
III -  Comunicação máquina com máquina (machine-to-machine – M2M).
IV -  Comissionamento virtual de máquinas.
V -  Conectividade entre o ambiente físico das operações e o sistemas de gestão.

Assinale a alternativa CORRETA quanto ao julgamento desses itens, sendo F para Falso e V para Verdadeiro.

(A) V, F, F, F, F.

(B) F, F, V, V, V.

(C) F, V, F, V, F.

(D) V, V, V, F, V.

(E) V, V, F, F, F.

QUESTÃO 50

Considere o problema do caminho mais curto (ou caminho mínimo) mostrado na Figura a seguir, em que 
o nó O representa a origem da rota de um veículo de transporte, as capacidades de arco são os números 
próximos a esses arcos não-direcionados (distâncias entre as cidades em km), e o nó T representa o destino 
final. O valor do caminho mais curto a ser percorrido pelo veículo para a rede desse problema é:

(Origem)                                                                                                                               (Destino)
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(A) 16 km.

(B) 18 km.

(C) 15 km.         

(D) 13 km.            

(E) 20 km.
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